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Universidade Federal Fluminense (UFF) 

Instituto de História 

Disciplina: Ditaduras e autoritarismo no Brasil 

Profª Angela Moreira (angelamds@id.uff.br) 

 

Ementa 

Discussão e análise de distintos períodos, governos e experiências autoritárias, ao longo 

da história republicana brasileira. Conceito de autoritarismo. A proposta do curso envolve 

debater sobre fenômenos autoritários específicos que perpassam a história do Brasil 

República, como intelectuais e pensamento autoritário, ditaduras e repressão, 

funcionamento de tribunais políticos e aplicação de leis de segurança nacional, 

segregação e eugenia, entre outros. 

 

Objetivos 

Analisar distintos períodos autoritários e ditaduras, suas ideologias e projetos de poder;  

Identificar aproximações e diferenças entre os distintos períodos autoritários e ditatoriais;  

Analisar a historiografia pertinente ao tema;  

Enfoque no processo de realização das pesquisas sobre os temas abordados na disciplina; 

Desenvolver o trabalho com fontes históricas. 

 

Cronograma 

Aulas 1 e 2 Semana acadêmica 

Aula 2  

Apresentação do programa de curso. 

Aula 3  

Conceito de autoritarismo 

STOPINO, Mario. “Autoritarismo”, in BOBBIO, Norberto (Org.). Dicionário de política. 

12ª ed., Brasília: Ed. UnB, 2004, pp. 94-10 
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Aula 4  

Experiências autoritárias no Brasil 

FAUSTO, Boris. O pensamento nacionalista autoritário. Rio de Janeiro: Ed. Zahar, 

2001, pp. 7-29. 

Bibliografia complementar: 

MEDEIROS, Jarbas. Ideologia autoritária no Brasil (1930-1945). Rio de Janeiro: FGV, 

1978, pp. 1-8. 

Aulas 5 e 6 - Evento sobre os “60 anos do golpe de 1964” 

Aula 7  

Experiências autoritárias no Brasil 

MOTTA, Rodrigo Patto Sá. “Ruptura e continuidade na ditadura brasileira: a influência 

da cultura política” in ABREU, Luciano A. de; MOTTA, Rodrigo P. S. (Orgs.) 

Autoritarismo e cultura política. Porto Alegre: Edipucrs/Ed. FGV, 2013, pp. 9-32. 

Aula 8  

Intelectuais e pensamento autoritário 

WASSERMAN, Claudia. “Raízes do pensamento autoritário na América Latina” in 

ABREU, Luciano A. de; MOTTA, Rodrigo P. S. (Orgs.) Autoritarismo e cultura política. 

Porto Alegre: Edipucrs/Ed. FGV, 2013, pp. 179-207. 

Aula 9  

Intelectuais autoritários: Oliveira Viana 

VIANA, Oliveira.  Problemas de política objetiva. Companhia Editora Nacional, 1947. 

Aula 10  

Intelectuais autoritários: Oliveira Viana 

VIANA, Oliveira.  Problemas de política objetiva. Companhia Editora Nacional, 1947. 

Aula 11  

Intelectuais autoritários: Azevedo Amaral 
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AMARAL, Azevedo. O Estado autoritário e a realidade nacional. Rio de Janeiro: 

Livraria José Olympio Ed.,1938. 

Aula 12  

Intelectuais autoritários: Azevedo Amaral 

AMARAL, Azevedo. O Estado autoritário e a realidade nacional. Rio de Janeiro: 

Livraria José Olympio Ed.,1938. 

Aula 13  

Educação, autoritarismo e eugenia no Brasil 

AGUILAR FILHO, Sidney. Educação, autoritarismo e eugenia: exploração do trabalho 

e violência à infância desamparada no Brasil (1930-1945). Tese de Doutorado, 

Faculdade de Educação, Unicamp, Capinas, 2011. Capítulo II. 

Leitura complementar: 

QUEIROZ, M. V. L. “Constitucionalismo Negro: elementos de teoria e história 

constitucional a partir da Revolução Haitiana”. RECHTD. Revista De Estudos 

Constitucionais, Hermenêutica e Teoria do Direito, v. 13, p. 85-109, 2021. 

Aula 14  

“Construindo o ‘homem’ brasileiro”: projetos eugênicos e segregacionistas 

DÁVILA, Jerry. Diploma de brancura: política social e racial no Brasil, 1917-1945. São 

Paulo: UNESP, 2006, pp. 47-94. 

Aula 15  

Campos de concentração do Ceará 

NEVES, Frederico de Castro. “Curral dos bárbaros: os campos de concentração do Ceará 

(1915 e 1932).” Revista Brasileira de História, v. 15, n. 29, 1995, pp. 93-122. 

Aula 16  

Impacto do autoritarismo estatal sobre os movimentos indígenas 

BICALHO, Poliene. “Estado autoritário, sociedade civil e aspectos sobre a emergência 

de Movimentos Indígenas”. História Unisinos24(2):296-308, mai/ago 2020. 

Aula 17  

Impacto do autoritarismo estatal sobre os movimentos indígenas 
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BICALHO, Poliene. “Estado autoritário, sociedade civil e aspectos sobre a emergência 

de Movimentos Indígenas”. História Unisinos24(2):296-308, mai/ago 2020. 

 

Aula 18  

Experiência integralista e neointegralista no Brasil 

CARNEIRO, Odilon; Gonçalves, Leandro Pereira. O fascismo em camisas verdes: do 

integralismo ao neointegralismo. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2020. 

Aula 19  

Repressão política em dois momentos: Estado Novo (I) 

VIANNA,  Marly  de  A.  G.;  SILVA,  Érica  S.;  GONÇALVES,  Leandro  P.  (Orgs.). 

Presos políticos e perseguidos estrangeiros na Era Vargas. Rio de Janeiro: Mauad X; 

Faperj, 2014. 

Aula 20  

Repressão política em dois momentos: ditadura militar (II) 

JOFFILY, Mariana. O aparato repressivo: da arquitetura ao desmantelamento. In: REIS, 

Daniel Aarão; RIDENTI, Marcelo; MOTTA, Rodrigo Patto Sá. (Org.). A ditadura que 

mudou o Brasil. 50 anos do golpe de 1964. Rio de Janeiro: Zahar, 2014, p. 158-171. 

Aula 21  

Leis de Segurança Nacional: histórico e aplicação  

FRAGOSO, Heleno. “Lei de Segurança Nacional”. Verbete do DHBB. Disponível em: 

http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-tematico/lei-de-seguranca-nacional.  

Análise das Leis de Segurança Nacional publicadas 

Bibliografia complementar: 

BORGES, Nilson. “A Doutrina de Segurança Nacional e os governos militares”. In: 

FERREIRA, Jorge; DELGADO, Lucília de Almeida Neves (Org.). O Brasil Republicano. 

O tempo da ditadura: regime militar e movimentos sociais em fins do século XX. 2. ed. 

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007. Vol. 4. 

Aula 22  

Leis de Segurança Nacional: histórico e aplicação  

http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-tematico/lei-de-seguranca-nacional
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VENTURINI, Anna Carolina et al. “Diagnóstico da aplicação atual da LSN”. LAUT. 

Disponível em: https://laut.org.br/diagnostico-da-aplicacao-da-lsn/. 

Diagnóstico completo: https://laut.org.br/wp-

content/uploads/2021/05/Relato%CC%81rio-LSN-formatado.vf-novo.pdf 

Aula 23  

Autoritarismo e atuação judicial: o caso do Tribunal de Segurança Nacional 

BARRETO, Adriana; SILVA, Angela M. D. A organização da Justiça Militar no Brasil: 

Império e República. Estudos Históricos, 29 (58), mai/ago, 2016. 

Aula 24  

Autoritarismo e atuação judicial: o caso do Tribunal de Segurança Nacional 

BARRETO, Adriana; SILVA, Angela M. D. A organização da Justiça Militar no Brasil: 

Império e República. Estudos Históricos, 29 (58), mai/ago, 2016. 

Aula 25  

Por uma história do cotidiano dos regimes autoritários 

CORDEIRO, J. M.; MAGALHÃES, L. G. “Por uma história do cotidiano dos regimes 

autoritários no século XX”. Estudos Ibero-Americanos, Porto Alegre, v. 43, n. 2, p. 242-

249, maio-ago. 2017. 

Aula 26  

Autoritarismo, moralidades e costumes 

MARTINS, José de Souza. Linchamentos: a justiça popular no Brasil.  

Aula 27  

Autoritarismo, moralidades e costumes 

MARTINS, José de Souza. Linchamentos: a justiça popular no Brasil. 

Aula 28  

Tecnoautoritarismo: o que é? 

Retrospectiva Tecnoautoritarismo 2020. LAUT. Disponível em: 

https://laut.org.br/retrospectiva-tecnoautoritarismo-2020/.  

GROSS, Clarissa; SANTOS, Bruna M. dos; ZANATTA, Rafael. “Vigiar e confundir”. 

LAUT/QuqatroCincoUm. Disponível em: https://laut.org.br/vigiar-e-confund/. 

https://laut.org.br/diagnostico-da-aplicacao-da-lsn/
https://laut.org.br/wp-content/uploads/2021/05/Relato%CC%81rio-LSN-formatado.vf-novo.pdf
https://laut.org.br/wp-content/uploads/2021/05/Relato%CC%81rio-LSN-formatado.vf-novo.pdf
https://laut.org.br/retrospectiva-tecnoautoritarismo-2020/
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Aula 29  

Reminiscências autoritárias 

ARANTES, Paulo. “1964, o ano que não terminou”. In: SAFATLE, V; TELES, E. 

(Orgs.). O que resta da ditadura: a exceção brasileira. São Paulo: Boitempo Editorial, 

2010. 

Aula 30  

Verificação suplementar – prova presencial 

 

Avaliação 

- Avaliação continuada considerando presença e participação nas aulas; 

- Apresentação de seminário em grupo; 

- Análise documental; 

- Verificação suplementar: prova presencial, em sala. 

 

 

 

 

 


